
A H N E M A N N 
A G N E L O M O R A T O 

È O registro histórico de Samuel 
reierico Hahnemann está intima-

nte ligado à gratidão dos povos. 
Ao relembrar maia um aniversário 
de seu passamento, ocorrência de 2 
de julho de 1843, devemos também 

(prestar prova de carinho a todos 
6* homeopatas do Mundo. Eis por* 
que estas notas de hofe, d guisa ae 

Considerações biográficas, coligidas 
por nós para melhor expressar nos-
so dever, oferêcêmo-las ao denoda-
do companheiro Francisco Louren-

K entusiasta e ardoroso defensor 
Os processos homeopatas entre nós. 
na realidade devemos a êsse di-

to irmão nossa adesão a essa es-
pia da terapêutica que, pelo seu 
focesso racional e intuitivo desa-

hd quase dois séculos, a má 
bntade e o orgulho doa reacioná-
os. Samuel Frederico Cristiani 

_ahnemann foi if em de dois sf cu-
bs luminosos. Setts estudos sòbre 

« l l l í dinamização doa medicamentos 
Wsminham nos dUis atuais mais fir-

dado às descobertas cUnlifi 
i da osmótica celular e da pró-
to desintegração atómica. Êsse 
no da medicina alemã nasctu 
I Meissen, em 10 de abril de 1765, 

|terminou seu ciclo de santifican-
existência em Paris, no dia 2 de 

(t/Ao de 1843, com 88 anos de vida 
dica da inteiramente a serviço da 

iimanidade sofredora. 
£Filho de pais pobres, conseguiu 

tcer obstáculos de tôda a tuitu-
i e jamais esmoreceu para man-

jr-se nceso seu ideal de moço so-
hador. Graduou-se médico vela 
Vxuldade de Medicina da Univer-
jmj da Brlang - Alemanha, no 

de 1779. Observador arguto, 
tcluiu que as reações medica-
ntostis no organismo poderiam 

^ • outra ordem de sintomas, por-
que a terapêutica deve obedecer a 
métodos racionais e naturais. Com 

y<mpa dedicação entregou-ke a estudo 
ifrio e tornou-se Independente, dês-
d$ logo. das escolas empíricas e 

S$S|mcionárias. Sua percuciência de 
bom filósofo, com temperamento 

Htáhnio, fê-lo sacerdote de 3eus pró-
prios princípios e estabeleceu entre 
o-naturalismo e a escola vitalista 
em vigência sua melhor norma de 
estudo e trabalho. Jd na Europa 
o* discípulos de Para celso aplica 
t<am os recursos mais imediatos da 
terapêutica e associavam elementos 
proporcionais ds fórmulas. A quí-
mica farmacêutica enriqueceu-se 

'Çflraordindriamente d custa dos 
três reinos da natureza. E a água 
tfinin como ttelculo puro indicava 
e assegurava a outros observado-
' "9s, cujo processo deveria ter pre-

omindncia nas experiências do 
lidrr. Kneip. Os estudos do magne-
famo, dd Mstmer, comprovavam 
ue as moléculas sofrem ação ex-
rior e são reservos de potencial 
% energias transcendentais. Com 

'£0*0* premissas Samuel Hahnemann 
étíuda propriedades acumuladas 
lios elementos orgânicos e minerais 
e cria a homeopatia. Alcança, dês-
<k logo. o poder centesimal e deci-

; mal de cada medicação isolada-
t.$menle e vai até às altas dinamisa-

jôes. Suai experiências coroaram-
m de êxito e fá em 1791 reveUi êie 
situ processo de cura. Verdadeira 
eelruma agita o mundo médico de 
4jtíão. Os reacionários não lhe pou-
param as ironias « as caluniou 

H N dolorosas. Seu espirito forte, 
powrr., não se abate ante as injus-
tiça* de seus co (egas e ei to firme 
em seu axioma, que i ao mesmo 
impo seu próprio lema: ,SimUia 
-Similtbu.1 - Sanatur».., Em 1810 *s-
M/reve smi célebre trataao «ÓRGÃO 
Dá CIÊNCIA MÉDICA RACIONAL• 
que em pouco tempo é traduzido 
«rios principais países do Mundo 

mm fama de seu nome atravessa as 
firas e, em pouco, os desilu-

los e doente« de tMa 
iiram seu* nounos médicos. 

» sua Homeopatia era racional 
"i milagreira. Dai também o* 

essos e com êss*-s o descrédito 
Ute seus inimigos Perseguido, leve 
pií recorrer á proteção Sas auto-
codes em Leipzig, onde eon firmou 
> seu tanto mistér de 1811 a 1821 
I os médicos alopatas conseguem 

i a r a população contra o mis-
drio e sua casa é apedrejada e 

IPor fim resolveu ir para Paris. 
*' a Escola da Homeopatia jâ 

uin elevado número de adépto*.\ 
lacte lux, definida com teu pro-

•ama ds democracia, abre-lhe a* 
nku e entrou éle na convivência 
i grandes sábio* da época. Criam 
escolas « institutos homeopatas 
mi espirito, apesar de muitas W 
I redicularixado, sustenta-se 

"» t sentimento afetivos. 

Seu passamento se deu em Paris 
e seu corpo, alguns anos depois, 
passou de Atoniematre para o Ce-
mitério de Père Lachaise, onde es-
tão os despojoi dos mais ilustreh 
homens que enriqueceram a histó-
ria e a civilização mundial No dia 
em que se deu *ssa ocorrência, o 
Govêrno dos Estados Unidos erigia, 
em Washington, grande Monumen-
to para perpetuar o nome de _Sa-
muel Hnhnemai 
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inn, o fundador da 
Homeopatia. Ao Untar êstes apon-
tamentos sôbre o insigne mestre sa-
xónico temos apenas em mente um 
árver-sentir que seus princípios são 
tão sábios quanto santos! Os espi-
ritualistas de há muito alcançaram 
a eficácia da Homeopatia como 
terapêutica racional e vitalista. Ela 
se destina, com segurança, d cura 
do espirito também. Sua ação é 
muito importante para o perí*-
pírito, conforme conceito do dr. 
Militão Pachêco. Hoje a descoberta 
da desintegração atómica e os es-
tudos sôbre o automatismo celular 
nos demostram que o Apóstolo da 
Homeopatia alcançou bem cêdo es-
sas grandes verdades. 

E «se a doença é condição do pe-
cado». conforme se deduz dos ensi-
nos do Cristo, a Homeopatia pede 
precisamente ao doente que se cor-
rija de seus defeitos para que a 
medicação seja mais eficiente e dè 
resultados satisfatórios mais ime-
diatos. 
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N A 0 C O B I C E I S ! 
J O S É R U S S O O mandamento da lei proibe 

de maneira imperativa o crime 

da cobiça. Cobiçar, não resta 

dúvida , constitui ação condená-

vel. 

Representa, na vida do> in-

dolente« e vicioios, modo cômo-

do e fácil da conseguir o alheio 

sem e i íô rço e sem trabalho. 

E m tantos casos a prática da 

cobiça tem tomado outras de-

nominações: furto, apropriação 

indébita e suai variantes, em 

franco desrespeito A lei. Nem 

MADALENA Beoedilo 6. to liscimento 

Quem poderia Imaginar que u'a 
mulher, violada, vaidosa « moca »Io-
da, cortejada pelo» principais da tor-
ra « dada a todos o» praserea ds 
vida, um dia se oonvertesae, com 
sinceridade espantosa, para oovos 
costumes, completamente opostos 
aos que adotava há muitos anos o 
dos qusis usufruía, com grande van-
tagem, os melhores benefícios para 
s sua »leirta? 

Converter-se, milhares as conver-
tem todos os dias. mas converter-se 
a ponto de entregar-se aos maiores 
saortffetos, ocasionados pela fome. 
pela perseguição e até pelas calú-

» defesa de um ideal novo. 
cercado de Inimigos perigosos de tô-
da natureza, isso é difícil. 

H4 eolsas que, embora verdadei-
ras, ato inacreditáveis na vida, co-
mo o fenômeno que se operou com 

uns é uma dessaa maltas coi-
aas quaae Impossíveis. No entanto, 
essa figura simpática do Evangelho 
soube vene«r-se, a bem ds vltóris 
dos ensinamentos do Mestre em mui-
tos corações. 

Qaando acompanho »a passos de 
Madalena, através das narraç&es do 
Novo Testamento, e medito sôbre s 
• us coragem audaciosa á frente ds 
cruz, justamente qaando todos aban-
donaram o Mestre em dificuldades. 
pira revê-ls novamente, animada de 
fé e do mesmo amor com qae se 
converteu, à margem da sepultura, 
em colóquio com um dos habitantes 
de mundo espiritual, eu acredito na 
regeoetaçáo da humanidsde pelo 
Evangelho e tenho esperanc* no fu 
turo dos homens. 

A influência dos enslnameotos do 
Cristo, suficientemente provada so 
renascimento de Madalena, é demais 
poderosa para realizar coisas que só 

se poderiam conceber como milagres, 
ae tala fossem possíveis e se nfto 
constituíssem uma derrogação Injus-
ta das leia da naturexa. 

Admira-me, em tudo Isso. o que 
scontece com muita gente, que goa-
ts de exibir o Evangelho, como or-
namento precioso da sua linguagem, 
dando ntsim provas do ses conheci 
mentir desss obra prima de todos os 
tempos, sem s preocupação do me-
nor aproveitamento do quo dU. nos 
aeus próprios atos. gases afts es tais. 
roais infelizes a*« os desventurados 
cegos de espirito e que, elogiando o 
céu, caminham indiferentemente pa-
ra o Inferno: «A quem muito é da* 
do, multo é exigido». 

O kserlflelo de Jesss niu consti-
tuiu um trsbslbo de exlblçfte, asas 
de eonatruçto. de edlflcaçfto, de es-
pírituall;ação. Que o digam o após-
tolo Paulo, Zaqueu e st i o bom la-
drfto, além de outras multas figuras 

evidência que todos os crentes 
km, recolhendo de cada uma 

exemplos de fé e de bondade. 
Jamais devemos esqoeeer as sen-
nças dn Mestre: «Nfco sSo os qoe 

dizem Senhor, Henhor que entrsrfto 
no reino do céu. mas *im nquèles 
que facem s vontade de meu Pai» 
«Que adianta diser Senhor, S»nhor 
e náo fsser o que eo tnesâo?> 

A Doutrina do Mestre é Doutrina 
de açáo e nfto só de devoçfto Por 
isso, Madalena, losge de cobrir s 
cabeça com cinxas e ficar extasiada 
diante dos beneflefo* recebidos, com 
a exgutiáo de aete espirites maus 
do seu corpo, lançou logo mito da 
arado e entrou corajosamente na 
aears. onde, á eusts de lágrimas s 
de sacrifícios, slcançou a glória da 
aua própria ressurrelçio para uma 

sempre, porém, o ladrão rouba 

aqüilo que cobiça. No exercício 

do «trabalho» muitas vízes le-

va o que encontra à mão, que 

ofereça menos perigo e trans 

porte fácil. Entetanto, é quafre 

certo que a cobiça precede ao 

áto delituoso. Para s realização 

de seu desejo mórbido, o indi-

viduo que alimenta a cobiça 

em sua mente, traça planos, 

constrói esquemas e lança coro 

segurança sua rede de ataque 

Nem sempre recua ante uma 
conquista menos fácil. O fascí-
nio ofusca-lhe o entendimento, 
deixando-lhe entrever apenas o 
lado vantajoso do negócio tra-
mado em 6Üêncio. 

Nossa reportagem entrevistou, e » 
dias déste oofts. em Pedro Leopoldo, 
o dr. Wilson Lobato Martins, Ilustre 
Engenheiro ds Estrada de Ferro Ceo. 
trai do Brasil e vereador junto A 
Câmara Municipal desss cid»de. que 
é também Terra Natal do nosso que-
rido amigo e médium Francisca Cân-
dido Xavier. Acompanhou-nos nessa 
visits o dileto José Paulo Virgílio, 
Albarto Ferranta Filho e João Fer-
reira- D« Inicio, esclarecemos ao dis-
tinto engenheiro que ali estávamos 
para dar n o s • a solidariedade ami-
ga ao seu gesto desassombrado, pelo 
aeu Projeto-Lei apre*entado i edili-
dads dessa cidade, criando a Biblio-
teca Pública em homenagem ao co-
nhecido médium, hoje lembrado pe-
lo Mundo todo. Acrescentamos aio* 
da ao nosso entrevistado que éramos 
,1-itérprete do aplauso d» faenlHe es-
pirita dê nossa Regiflo, bem como da 
palavra de agradecimento em nome 
dê nosso jornal «A NOVA KR A». 

O preclaro sociólogo dr. Wilson 
Lobato Martins confessou te psgo 
pelo «ev trabslho. pois disse que sei» 
projeto.lei recebeu s aprovação uni 
nima s jé o sr. Prefeito Municipal 

de Pedro Leopoldo cogita de org» 
nizsr verba paia construir duas «alas 
junto á Preíeiturs Municipal, onde 
vai ser instslsds a referida biblioteca, 
e s p e r a ndo éle sejam ss primeira« 
obras ali catolngadaa ss que foram 
psicografada» p*lo dinâmico médium. 
A atitude dos edis desta cidade é bas 
tsnte significativa, porque vem coc. 
trarlar o brocardo de que «Minto da 
terra n»o far milagre». Ao metmo 
tempo é a eloqüsnte resposta que os 
bem formados d l o aos detrstores 
gratuitos dêsse homem abcegedo. cu-
ja vida tôda foi s preocupação de dar 
l i v r o s para s cultura académica s 
evangélica do mundo. Cabe-nos dsqul 
fazer apélo a todosos companheiro« 
enviam à Biblioteca Pública «FRAN-
CISCO CANDIDO XAVtKR. um vo-
lume de obra b s » (Mtlamentada 
quer saja de eatud^s á;uií;n4ri©*, 
filosóficos ou socir lógicas. Vamos en-
riquecer e»aa oovei organluçto de 
cultora, envisndo um livro «os cui-
dadoa de José Paulo Virg lio-Funci-
onário da E. Ferro Central do Brasil 
Pedro Leopoldo, —MO, -

Tcglba-AcA 

Se u m plano se esborôa, ar-

quiteta outro e não cede terre-

no ao desânimo. O objètivo a 

colimar ê a posse moral ou ma-

terial, a apropriação daqüüo que 

'o transforme num retardado 

mental, algemado a uma idéia 

f\xb. 

A cobiçs é uma anormalidade 

do ser humano. I rmã gémea da 

avareza, filha dileta do egois 

mo. Aquèle que tem a desdita 

de possui la, deve viver num 

ambiente turvo, com a mente 

torturada por fantasias crimino-

sas. O ser dominado pela cobiça 

desconhece a alegria, a paz de 

consciência, o valor do trabalho 

Seu coração palpita desordena-

damente, ansiando por valóres 

que a outros pertencem. Reside 

em sua alma e desolação de um 

Sahara, sem o menor vislum-

bre da tranqüil idade, sem o 

aroma de sentimentos puros e 

afetivos. 

O apetite insaciável de asse-

nhorear-se dos bens do pró mi 

mo, rouba ao enférrno dêsse 

terrível mal a ratisfeçfio da pró> 

pria fxiatência. Ignora as sms 

possibilidades, desconhece os 

próprios vaiores artístico», mo-

rsis ou intelectuais, os quais, 

conscientemente aplicados., lhe 

dariam mui to mais do que 

alvo cobiçado O interfasante é 

que no campo financeiro o ho-

mem abastado, se mortifica pa-

ra maiores aquisições, sonhando 

bons negócios a f im de compe 

tir com os artistas das finanças 

no lucro gordo e fácil. G»nân 

cia teria um ót imo sinônimo 

para realçar a mesquinhez dos 

insatisfeitos. 

A enfermidade da cobiça, pro-
voca no paciente uma coadiç&ó 
de inferioridade e éle sempre 
julga possuir pouco, o inferior, 
o péssimo. O risinho, squéle 
fulano, sim, t*m tudo quanto 
lhe falta e do melhor, mais pu* 
to e saboroso. 

U m a espécie de alucinação 
ofusca lhe o sento dc certo e 
do justo, avivsndo-ihe o lado 
ridículo dos deseje-a. 

Acha sempre que os outros 

possuem b o 8 s propriedades, 
bons animais, ót ima fazenda, po-
sição de destaque, r e l a ç õ e s 
sociais selectas, cobiçando tudo 
isso e, corno sequência natural, 
até a e<pÔ8a do amigo, diferen-
te da sua, passando a cortejá-la 
e desejá-la em silêncio, perdi-
damente, sem esperanças! 

Qusndo Moisés esculpira na 

rocha dura os mandamentos 

constantea no Decálogo, talvez 

não previsse que no correr dos 

milênios seriam êles cada vez 

mais desprezados pelas sucessi-

vas gerações cultas e civilizada«. 

Ê possível que o ardoroso le-

gislador não conseguisse pene-

trar os arcanos do futuro e an-

tever a vinda do Messias que 

implantaria a doutrina do amor, 

partindo da base eterna das 

leis que recebera no Sinai. 

Quanto ao mandamento que 

ordena não cobiçar a mulher 

do próximo, noa dias atuais não 

tem significado. Há tantas ma-

neiras de se cobiçar a mulher 

casada, que até es leis huma-

nas, complacentemente, favore-

cem o adultério, com ou sem 

indenização. 

Na sociedade contemporânea, 

em paizea onde a civilização 

atingiu o climax do progresso, 

impera a liberdade plena da con-

duta pessoal, e onde os aman-

tes do fruto proibido campeam 

sem constrangimentos. 

Se fôsse posiivel organizai 

um estatística ds onda de ma 

les que o repúdio do msnda-

mento tem ocasionado no mun-

do, apenas de Moisés para cá, 

seria de eftarrecer, quanto á ci 

fra de cadáveres que baixaram 

á sepultura, vitimas da trans-

gressão do mandamento . Do 

mesmo modo, quantos nailhdf» 

se tornarem hóspedea dos pre 

sidios e m> nteómio*. alédt da-

quéles qu «e degradaram e ca-

minharam p-ra a perdição, le-

vados p I • fiefgósto, pelo des-

prêso * humi lhação do cônju-

ge infiel e traidor! 

Sòm* nte s infração d ê s a e 

maodamen t ) seria bastante pa-

ra l> nç«r ás sociedades o ger-

me de p- sado* tributos presen-

tes e futuro». A cobiça de*per-

t* p»ixõ?8 grosseiras, pondo a 

nú tóda a mi-ória moral das al-

ma« inferiores, tangendo-as pa-

ra imenfO mar de lama no qual 

se submergem lentamente 

Aquêíe aviso milenar que as« 
í s t i u a hecat-mhes sem conta, 
deixando um estigma indelével 
ns alma das garações que se 
deleitaram na infração do msn-
dsmento, continua na voz ds lei 
viva. oportuna, de hoje. a re 
petír no vazio dos coraçõe«: 
*hâo deseiéi* o mulher iovontopró-
ximo. Não coMceh a tv* casa, nem 
teu servo, «em nua serva, mm o seu 
b'<i. nem sea asno, nêm qualquer 
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V E N D O , O U V I N D O E L E N D O ! - m 
Será que de Untos livros 

quantos eram, todos foram fiel-

mente traduzidos para o latim? 

Será que todos que escreve-

ram oa livros, escreveram sò~ 

mente a Verdade? 

Será que não houve fanatis-

mo cego e foi misturada a Ver-

dade com a mentira? 

Oa homens diante de tanta 

grandeza de Jesus podiam fa-

natizar-se e querendo elevar as 

obras do Div ino Cordeiro dis-

seram ou escreveram o que Êle 

fez e o que Êle não fêz, so-

mente para embelezar os seus 

eacritos e a Vida do Maior Es-

pírito que veio à Terra? 

Será que para formar a Bí-

blia, no século IV, foram apro-

veitados os dizeres dos livros 

para garantir a Rel igião que ora 

ae formava e que todos sabem 

qual é? 

Ora . vamos ler os quatro 

Evangelhos e encontramos pon-

tos que divergem: João acom-

panhou sempre o Querido Mes-

tre e Lhe tinha verdadeira afei-

ção. Quando Jesus fazia algo 

que êles.achavam milagre, João, 

pela sua excessiva afeição não 

podia, ao escrever, aumenta» 

cada falto de Jesus? 

Lucas, que escreveu aôbre a 

vida e os feitos de Jesus, nfio 

colheu os dados entre o Povo 

e os Iniciados Cristãos daquela 

época. 

Seguem-se Marcos e Matheus, 
nos quais vejo algo diferente 
em algumas passagens. Mas en-
fim codificou se então a primei-
ra Rel ig ião , a que chamaram 
Cristã e pela história não dei-
xou de ser u m desastre, pois oa 
homens criaram ordens e códi 
gos que não possuíam nada de 
Cristão e esqueceram-se de le-
var na vanguarda de tudo isto 
o maior dos Mandamentos. 

Passaram-se séculos « séculos. 
Velo a revol ta de Lutero, que 
enxergava o Cristianismo por 
outro prisma. Rendo meu res-
peito a êsse homem, pois a in-
tenção dêle foi boa, enxergava 
mais do que os outros daquela 
ép tea de então. E o que acon-
teceu depois do desencarne des-
se Wenovador'' Os adeptos di-
vldlram-se * até hoje estão pre-
gando o Evangelho ao pé da 
letra. E multas coisas do que 

pregam fazem rir a qualquer 

criança do Grupo Escolar e de 

educação Espirita. 

Chegamos à conclusão de que 

Lutero t ambém não foi com-

preendido. Passaram-se mais 

anos e veio outro Renovador e 

Codificador na nossa Doutr ina: 

Allan Kardec, que recebeu a 

Revelação que adverte, ilustra e 

consola, abrindo seu coração e 

os livros para todos lerem e o 

compreenderem. 

Pergunto eu aos meus caros 

e amados Irmãos: foi êle com-

preendido pelos homens? 

Pois até aí: a maioria dos 

homens eBqueceu-se também do 

Maior Mandamento. Quanto êle 

não foi e não é caluniado e hu-

milhado? 

Jesus disse: «Eu vou masen-

viar-vos-ei o Espirito da Verda-

de que vos revelará muita cou-

sa mais» e passaram-se mais 

anos e vieram diversos Reve-

ladoras que pouco foram com-

preendidos. E com a Graça de 

Deus e o Mestre Amado Jesus, 

há pouco veio mais um , Rama-

tis, que por intermédio mediú-

nico do nosso Irmão Hercílio 

Maes nes está dando as mais 

belas lições f-ôbre a Lei Uni-

versal regida por Deus Onipo-

tente. 

As comunicações recebidas 
são de valor científico eievado 
e dizem que o homem só con-
segue valor Cristico através da 
Fé e Amor . 

E pergunto ao* meus amados 

Irmãos: Ramatis está sendo com-

preendido portodos? Infelizmen-

te não! ->• 

Mas o homem sempre foi as-

sim. Os grandes homens da 

Ciência, Físicos. Matemáticos, 

Astrônomos, Filósofos que apa-

receram, como não sofreram 

devido à mentalidade curta dos 

homens do passado! Louvados 

por nós, devido possuirmos mais 

compreensão, mas, infelizmente, 

nem todos a possuem. E dizem-

se Cristãos e s tbam de cór o 

Evangelho do Novo Testamento 

e discutem até que es sandálias 

que Jesus usava não eram de 

couro de cabra e s i a de couro 

LIVRARIA ESP ÍR ITA 

EMMANUEL 
LIVROS, JORNAIS E REVIS-

TAS ESPIRITAS DO PAIZ E 

EXTERIOR 

— DIREÇÃO DE — 

V I C E N T E 9. N E T O 

rt. Quintino Bocaiuva, 161 - 4.° 
andar - Salas 2 e 3 - Tel. 
36 3146 - C*. PI. 4921 S Paulo 

de eamêlo, a túnica que gosta-

va mais era a vermelha que fa-

zia mui tos Milagres; mas pou-

cos, pouquíssimos sabem que 

isto de nada adiantar-nos á pa-

ra a evolução Espiritual. 

Pois quando for no ajuste de 
contas de nada valeré dizer: -Se 
nhor! Conheço a Tua vida e 
os teus gostos no veatimanto, 
sei dos Teus Milagres», sei que 
aumentavas vinho, o pão e o 
peixe mas não sabia que acima 
de todos os Evangelhos e a Bí-
blia deixaste o Maior Manda-
mento: «Ama i a Deus de todo 
coração e eo próx imo como a 
ti mesmo». 

O povo do passado e de ho-
je é o mesmo, somente em nú-
mero maior. Ora , se cresceu o 
povo, cresceram também o fana-
tismo, a calúnia e a ment ira , e 
em proporção menor , mu i to me-
nor cresceram a Fé, o Amor e a 
compreensão sôbre a Verdade. 

Poucos ao lerem ou ouvirem 
cousas, colocam o ser pensante 
em funcionamento p8ra puder 
separar a infanti l idade de uma 
cousa séria, e a Verdade, que 
edifica, da mentira que destrói 
o homem. 

Cs homens daquêle tempo, 
uns, ao verem Jesus entre as 
mulheres fa lavam: estáensinan-
do-lhes como devem educar e 
criar os se js filhos. Outros fa-
levam: ve jam só, o Nazareno é 

A M I N H A R E L I G I Ã O 
Não tem nome porque se lhe 

desse um nome pôr-ae-ia em 

contradição com outra e religião 

deve sempre re-ligar e nunca 

desunir. Se devensemos dar-lhe 

uma denominação, seria «Reli-

gião Universal», «Religião do 

Amor» ou tRellgiSo da Verdade». 

O s membros de m inha seita 
não adoram imagens de barro, 
pedra, madeira, vidro, papel, 
porcelana ou metal, porque não 
ignoram que a idolatria é con-
trária aos preceitos da Le i Di-
vina. NSo usam paramentos ou 
vestes especiais, como batinas, 
túnicas, barretes, cintos estofos, 
cordões ou fitas. Não adotam, 
nas cerimônias religiosas, vi-
nho, pão ou água benta Não 
usam incenso, mirra, alóls, e 
outras substâncias que produ-

"ALBERGUE NOTURNO E. BARSANULFO" 
C E N T R A L I S A 

flnlweiilo do Hberqae Xolnriin de Crnlrotlna - DepartameR-
I» VssbiPHi ía l do Cetfra l\pírila «Fé, I r ao r e Caridade«, 

durante a 1.« \rmeslrr de 193» 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

120 homana 

30 menores 

TOTA IS : 180 hóspedes 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

51 mu lhe res 

40 menores 

T O T A I S : Hl hóspedes 

N O T A : 

Du r an t e Bste p r ime i ro semestre de 1.959, foram atendi-
das pe lo A L B E R G U E N O T U R N O 050 pesen&s. com um total 
de 1.851 refe ições e ma is reméd io» p a r » a lguns que se en-
con t r avam doentes. 

Keoe i tas av iadas , sete (7), q ue s oma r am em Cr$ 5143.00, 
fo rnecendo a i nda d inhe i ro para v i agem de a lguns alberga-los. 

Centra l lna , :t0 de J u a b o de 1959 

L u i z F lores ta F i l ho — P R E S I D E N T E 

Eli d « O l i v e i r a — S E C R E T A R I O 

Pedro J . Rodr i gues — T E S O U R E I R O 

Agos t inho Rod r i g ues A tanéz l o — P R O C U R A D O R 

com 360 pernoi te« 

c om 60 perno i tes 

c om 420 perno i tes 

c om 102 perno i tes 
eom 120 pernoi tes 

c om 222 perno i te» 

sem o cheiro e a fumaça. Não 
usam altares, tjrônos. corõss, 
enfeites e andores. Nfiü se uti-
Ussm de sinos, campainhas, fo-
gos e bandas de música para 
atrair o povo. Nfio adotam bar-
bichas, cavanhaques, tonsuras, 
para impressionar. Não exploram 
barraquinhas, subscrições, tôm-
bolas, rifas, leilões, jogos de 
azar, vendas de bebidas alcoó-
licas, churrascadas. lutas des-
portivas, comércio de orações 
e de santinhos, para horoena-
gear Espíritos e arrecadar dl* 
nheiro. Não benzem armas ho-
micidas. Não pregstn em LATIM 
que é uma língua morta e des-
conhecida da maioria; se expri-
mem na i fngua nacional, como 
manda S. Paulo, Apóstolo. Não 
cobram o serviço religioso que 
prestam, porque cads um tra-
cslha e ganha para vlvêr ho-
nestamente. ExaminBm e socor 
rem, D E G R A Ç A , os doentes 
e, na medlds de suas fôrças e 
possibilidades, receitam, operam 
a curam, S E M P R E DE GR AÇA , 
porque de graça receberam o 
dom de curar. Nâobat l saa i .nem 
crismam, nem recomendam ca-
dáveres, porque tais cerimónias 
são exteriores e Indiferentes a 
Deus. NSo prestam homenagens 
ao corpo morto, com flôres, 
músicas, mauaoléos marmóreos, 
porque sabem que o corpo na-
da mal» é do que a roupagem 
do espirito. Não usam rosários, 
medalhas, figuras e água benta. 

NSo perdem horsa de serviço 
na frequência ao Templo, reu-
nam-se à noite e aos domingos 
e quando orsm. n l o falam mui-

L E M B R E T E : 
Depo i s de l e r Cste Jor-

nal , reendereçB-o a oro 

t e u amigo . 

Ê mala u m m e l o de pro-

paga r a Doutr ina . 

to, «como os escribas e os fa-

riseus, que pensam que por 

mu i to falarem serão ouvidos». 

Para os membros de minha 

religião Dens é Üntco, Imutável , 

Imaterial, Onipotente, Onipre-

sente, Onisciente, Ser Absoluto, 

Infinito, Imanifesto, Incognoscí-

vel, Incompreensível. Inefável, 

Eterno, Iof in i to em tôdas as per-

feições. Nfio tem principio nem 

fim. Increado. Jesus Cristo é 

Fi lho de Deus, como todos os 

homens o «5o igualmente. Je-

sus teve pai e mãe carnais. O 

corpo físico do Cristo, não su-

biu ao céu, porque «A carne e 

sangue nfio herdam o Reino de 

Deu-» - coino ensina Paulo. 

Não cremos na existência do 

Inferno, nem do Diabo. Inferno 

é o m u n J o atrszado onde nss-i 

cercos e vivemos multas vezes, 

para expiarmos os nossos peca-

dos e alcançarmos, pela expe-

riência, o sumo aperfeiçoamen-

to, Deus criou-nos simpleá e 

ignorantes e deu-nos o livre 

arbítrio, assim como a consciên-

cia do bem e do mal. Demón io 

é o espirito ignorante que se 

compraz na prática do mal. 

Deus sendo Eterno, eterno há 

de ser o Seu Amor pelos Seus 

filhos. A crença no Inferno e 

no d isbo é uma grosseira blas-

fêmia que ultraja a Divindade. 

Cremos na influência invisí-

vel dos bons e dos maus espí-

ritos Nada menos de três bl-

Ihõ s de almss encarnadas nês-

te mundo e de doze bilhões de 

desencarnados que existem nos 

planos invisíveis, emitem vibra-

ções que afrtara a população 

humana e espiritual, causando 

o mal ou o bem. 

Sabemos que no céu n l o s ío 

adotados nomes individuai«, co-

m o Jesus, Pedro, Mai is . Paulo, 

João, Tiago, Judas, Magdalena 

ou Lázaro, porque sendo ma-

terial, i palavra não pode co-

existir com o »»piritual. 

Jorge Tetdtuir» de Saaza 

conquistador. 

Ao verem-No entre as gentes 

de má vida, uns falavam estar 

lhes ensinando a se arrepende-

rem, se corrigirem e outros fa-

lavam: ve jam só o santo metido 

no meio de homens e mulheres 

de má vida. É igual a êles. N» 

sua ida para o Gólgota uns cho-

ravam, pois Ele era Justo e so-

fria tanta humi lhação e outros 

riam-se e O apedrejavam, pois 

achavam que Êle era u m em- g 

busteiro. A maioria da humani-1 

dade de hoje não faz isto a Je-I 

sus porque Êle não está entre i 

nós em carne e osso, mas fa-l 

zem para os seus semelhantes i 

Ve j am só: quando o homem I 

não pode com seu adversário, ! 

que não comunga as suas idéias, I 

pois sabido o é que o Cristão 1 

é adversário do anti Cristão, I 

então o que faz? Procura des-1 

moralizar com calúnias, dando I 

falso testemunho de cousas que I 

o Cristão é incapaz de fazer, I 

mas o ant i Cristão o faz. O que I 

prova que todo anti Cristão fa-1 

Ia dos outros o que gle faz ou I 

é capaz de fazer. 

O homem de hoje é muito | 
sentimentalista. Se passa no rá- I 
dio uma novela triste, pessoas 1 
há que ouvem a novela choran-1 
do, têm 50 cruzeiros para ver I 
umas peladas no campo de fu- I 
tebol, têm 30 cruzeiros para ir I 
ao cinema e quando o filme é I 
triste, choram porque têm co- I 
ração mu i to mole mas n i o têm I 
10 cruzeiros para matar a fome I 
de um i rmão faminto, n ã opos I 
suem êste coração mole para I 
com u m a criança órfã, para uri: 3 
doente caido na rua, para com . 
um leproso ou canceroso. O hu- ; 
manidade.' e falam em Deus e 
Jesus! 

Em pleno século X X há tan | 
tas seitas por êate mundo a fo-
ra que é difícil, quase impossí : 
vel enumerá-las, pois cada ano i 
que passe surgem novas supers- i 
tições, novas infantilidades e no-
vas confusões, cujo grupo pela 
sua mental idade curta e satâni-
ca chama de Religião. 

Mas d8s Religiões que vieram 
e das que estão para vir tenho 
absoluta certeza que a única 
Verdadeira, quer na parte Re-
ligiosa ou Cientifica, é o Espi-
ritismo, que não foi formado de 
apanhados de livros escritos pe-
lo homem, mas sim por Reve-
lação. O homsro serviu sómen-
te de instrumento, sem vontade 
própria, portanto, sem adulte-
ração. O homem foi guiado pe-
lo Revelador como o bisturi o 
é pelo médico. Portanto, não 
podemos chamar o homem de 
Revelador assim como n inguém 
chama o bisturi de Doutor. , 

Uma obra como o Espiritis-
mo, quer na parte Religiosa, 
quer na parte Cientifica, somen-
te vem de Deus, pois nem um 
homem na terra é capaz de tan-
ta beleza e sublimação. 

Apelo aos meus bondosos e 

queridos Irmãos em Jesus para 

que dentro da nossa Santa Dou-

trine vamos, como bons alunos, 

sgradar o nosso Quer ido e Ama-

do Mestre, isto é, não procurar 

saber tanto o que Ele fêz mas 

sim procurar esda vez mais sa-

ber o que Êle nos mandou fa-

zer e assim cumprir uma vida 

evolutivs para o nosso Espirito 

e vivermos uma vida puramen-

te Cristtce, cumprindo o man 

demento que equivale a todos 

os livros Evangélicos: "Ardai ao 

Senhor teu Deus de todo co-

raçâc e o teu próximo como a 

t i mesmo' . 
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C A R I A S A I R M A S A L E S I A N A 
3.» P ág i n a 

|leverendiisima I rm l : 

•Eu batino com água, dizia 

João, mas depois de m im virá 

quem batlse pelo fogo e pelo 

esfirito». 

I r a , portento, uma prepara-

ç lo para o verdadeiro batismo -

o que vem de Deu i e que Je-

sui concede aos que se tornam 

di jpos. Era o batismo de J o i o 

ao mesmo tempo material e sim-

bólico. prenunciando o verda-

deiro bat lamo que Jesus con-

cederia - o do espirito. 

A Igreja Católica dá excessi-

vd|v«lor ao batismo material, 

tornando-o essencial á salvação 

das almas, Inferiorizando e de-

turpando a sua natureza santa, 

p t i tendendo com êle el iminar 

faltas passadas. 

•lêm do mais, como na con-

;lo de Ro i ra , Deus cria cada 

alma para cada criança, no mo-

mento exato de aeu nascimento, 

üggue-se que ao criá-la «o faz 

hftoerfeitsroente pois ela j á vem 

maculada do «pecado or ig ina l ' 

|ue só aeri purificada pela 

ia. por ocasi&o do batismo 

ilnistrado pelo sacerdote, 

assim temos o absurdo do 

purificar uma obra de 

verdadeiro bat ismo é o ato 

d§| arrependimento, de transfor-

m o esplritual .de humildade, 

sujeição aoa desígnios de 

X I 
Deus. E para tomar resolução 
tão grave, sincera e conscien-
temente, só podem fazê-lo as 
pessoas adultas, na posse inte-
gral de suas faculdade? iotelec-
tives. 

Assim, entendemos ineficaz o 
batismo administrado aos recém-
nascidos, incapazes de compreen-
der, alheios completamente aoa 
graves compromissos que assu-
mem por êle os seus «padri-
nhos», de se conservarem sem-
pre fiéis ao romani8mo. 

Do mesmo modo como lhe 
imputam um «pecado original», 
cometido por outrem, assim tam-
bém sem a sua iniciativa, sem 
a ema acquiescência, sem o aeu 
indispensável arrependimento, 
os seus pais e o sacerdote «la-
vam-lhe» aqueles pecados ima-
ginários, sob as vistas proteto-
ras do «padrinho», seu f i i dor e 
principal responsável pelo fiel 
cumpr imento futuro das obri-
gações católico-romana a. 

A imersfto na água sempre 

foi considerada pelo» hebreus 

como purificação. Por isso João, 

procurando chamar a atenção 

dos homens, usava êsse símbo-

lo, aconaelhando-os a se arre-

penderam de suas faltas. 

Jeftus aceitou o bat ismo de 

João para dar-lht prova de con-

sideração e acreditá-lo perante 

isa de Saúde «ALLAH KARDEC» 
D O N A T I V O S 

F&ANCA: D a Lydia Cont i 

Manoel Sardinha 

José Chaga i 

R A C l — Recebido p / Abrahão Carr i jo Scbr inho 

o povo. como miesionário de 
Deus, vindo com o f im especial 
de preparar o ambiente para 
receber o esperado Messias. 
Nesse trabalho andava êle pre-
gando pela Judéia, e o princi-
pal tema de sêus discursos con-
sistia em aconselhar o arrepen 
dimento e regeneração para re-
ceberem o Cristo de Deus. E 
os que atendiam ao seu cha-
mado, prometiam solenemente, 
através do símbolo do batismo, 
mudar da vida. 

João Batista dizia que o Mes-
sias que estava para chegar, 
mui to superior a êle, e de quem 
não era d igno nem de l impar 
lhe os sapatos, useria de um 
meio mui to mais eficaz e infa-
lível para santificar as pessoas: 
Er» o bat ismo pelo fogo. 

O bat ismo de João era de 
eficiência u m tanto duvidosa, 
porque dependia da sincerida-
de e das condições morais das 
pessoas que o recebiam; ao pas-
so que o batismo trazido pelo 
Cristo era de valor indiscutível, 
de resultado positivo, e tôdas 
as pessoas deviam e devem re-
cebê lo e aceitá-lo, espontânes-
mente ou contra a própria von-
tade, porque é imposto no cum-
pr imento de lei irrevogável de 
Deus. É determinação emanada 
do Alto, na execução do plano 
divino de progresso, de aperfei-
çoamento, de santidade dos ha 
bitantes da terra, a cujo cum-
primento não noa é dado fugir, 

Que era então o batismo pelo 
fogo anunciado por João? 

(CONTINUA) 

A M O C I D A D E 
|o\i' Starrs U r d u « 

B a 

A mocidade é dddiua divina, 

E a maior riqueza da erutência, 

Da qual é flor de preciosa essência 

Que perfuma, que encanta e que fascina. 

Quem dela se lembrar com reverência, 

Sabendo porque Deus nô-ía deí í ina, 

Enxergará com a luz da consciência 

O fim da nossa vida peregrina. 

Deus te conceda, 6 moço, t m tua vida 

A graça de viver de fronte erguida 

Sem remorsos sentir da mocidade. 

Porque terás a paz sublime c pura 

Que neste mundo sente a criatura 

Nos braços luminosos da Verdade! 

R E C E B I D O S 

Cr» 200,00 
300,00 
500.00 
690,00 

N O S S A L I V R A R I A 

Que Deus no» ilumine e prateia-
Que Jesus nos ampare t guie. Que 
não noe falte nunca a nssisítncia 
e a inspiração do» divino» mensa-
geiros. 

Matheus Silveira 

CAIRBAR SCHDTEL 
O Dfübo • a Igreja Cr$ 10.09 

GABRIEL DEl.ANE 
O Espiritismo Perante a 
Ciência »0,00 
A Evolução Anímica 55.00 
O Fenômeno Espirita 50,00 

LVIS PORTEI A e EDO AR RO-
DRIGUES 

Ne Inqulslçio de Sslazsr 100.00 
OSVilDO POLIDORO 

Lsl, Greçe e Verdade 60,00 
O Mensageiro de Kassaps 40,00 
O Petencoates 45.00 
Uma Visto do Cristo 50.00 
ADELINO DE FIGUEIREDO LIMA 

Oa Templários 150,00 

CARLOS IMBASSAHY 
O Espiritismo A Luz doa 
Fstol 60,00 
Os Menezes 40.00 
A Mediunldade e s Lei 50,00 
Matéria ou Esplrlfa. 40,00 
Religião 40.00 
CÍÔDcls Metapsiquíca dos 
Fatos 4 Doutrina 40,00 
Espiritismo e Loucura 35,00 

ANTONIO J. FREIRE 
Da Alma Humana 90.00 

•0.09 
00,00 

20,00 

JORGE RIZZ1N1 
História de Dona Santinha 
História de Monteiro Lobato 

AMADEU DE QUEIROZ 

Memória d„a 7 ao« 17 10,00 

NOVbElRA DB FARIA 
O Trabtlho doa Morto* 

PHF.lt FIO S ER 
Crônicas Esplritaa 5;j,(0 

J. W. ROCHBSTER 
O Faraó 100.00 
Sinal da Vitória 80,00 

ISIDORO DUARTE SANTOS 
Dois Mundo» SOMO 
Almas Errante« tOJOO 

CODRO PAL1SSY 
Eleonora 50.09 

WILLIAM WALKER ATKMSON 
D* Ti Depende Tua Sorte 10,00 

CELESTINA LANZA 
O Beijo da Mori» - Brochura «5.00 

FRANCISCO CÂNDIDO XA VIER 
Póioias do Além • P.rocbur» «5,1*» 
O Caminho Oculto - Encad. 75.00 

BMlSSâRIfíS DA LUZ B li A 
VERDADE 

Obra rat-alOnica, Pslcogrsfada 
por Izaltlno Barbosa - Broc. 1J0,00 

Prdldcs prie Hfrmti. Postal 

30,00 
BEIRÃO PRETO : D.» Gu iomar G . Mal» 50 00 

BélA: J o i o Antonio Csbrsil 500 00 

ÍM INAR IAS : Atsnoel de Mours Msia 50,00 

INTOS : Prof. Pompil io L«mea de Souza 1000,00 

<AÇUNUNGA: Prof. José Mendes 50,00 

|DUEGULHO: Recebido p/ Luiz Diogo Pereira 50,00 

V A : Benevides Garcia Barbosa 200 00 

I S A SECA: Rec. p/ Abrahgo Carri jo Sobr inho 210 00 

»AMANTINA : G l ldomar Pax Pedroso 100,00 

«ER1CANA: J s lme Martin« Tristão 200,00 

RATININGA: Walter Holl Jonas 100.00 

PAULO: Jacob Br ickmann e D.a Maria Br ickmsnn 500,00 

ZENDA JAGCTARAO - F R A N C A : 1 saco de batatas. 

J l AN IA : Oscar Wachsmuth: 5 vidros de Terramicina. 

K J U A R I E FRANCA : Recebido por intermédio de Lu iz Dio 

go Pereira: 14 vs. de esfé em côco c/ 603 kgi . , 191 

kgs. de arroz em caaca, 18 kgs. de arroz beneficiado, 

28 kgs. de feljSo, 40 sacos vazios, 12 colheres de mesa. 

1'INGA: U m amigo: 52 kgs. de arroz em casca. 

IRACI : Recebido por intermédio de Abrahão Carri jo Sobrinho; 

697 kgs. de café em côco, 2 IH kgs. de fel j lo, 436 kgs. 

de arroz, 3 f rang ia e 1 g>llohs; 38 volumes de esfé 

em côco, com 1519 kgs.; 36 kg<. de fel j lo, 12 kgs. de 

• " O Z em casca; Oroz imbo Nascimento: 1 vaca c/ 164 ka. 

j lANCA: Amigos da Casa de Saúde «Al lan Kardec. : roncas e 

pies: Cr$. 800.00; Ws ldemsr Vanini: em pães: Cr$. 

50,00; Padaria Minerva: em pies: 15 kg«.; U m amigo: 

32 kgs. de arroz em casca; Recebido por intermédio 

de Lui2 Diogo Perel.a: 100 kgs. de café em cftco. 

JARA : FAZENDA S. G E R A L D O : J ú l i o Marque«: 1 asco de 

café beneficiado. 

&PETINGA: Da, OrtUda Alves Fernandes: 10 cobertores. 

RODOWSKI : F A Z E N D A SAPÉ : Recebido por Intermédio d . 

Francisco Fernandes: 190 kgs. de arroz em casca, 70 

kga de mi lho debulhado e 40 kgs. de fei j lo. 

I G U A R A : Miguel In ic io da Silva: 833 kgs. de arroz em casca, 

40 kgs. de café em côco. 

UMBUCA: José P io Sobrinho: 80 kga. d< arroz e 40 kg. de 

fel j lo. 

M S I A : Gu i lhermino Martins Filho: 38 kgs. de fe l j lo e 21 kgs. 

de café em cAco. 

Eco nome da Casa de Saúde «Al lan Kardec». d t l i o aqui 
|nsignado meu profundo agradecimento peia bondade e coope 

de todo«, rogando a Jeaua para dar-lhes a devida re-
j>rn pensa. 

Franca, 18 de J u l ho de 1959. 

J O S E R U S S O _ P R O V E D O R — GERENTE 

Secção- da ÏÏlocidadz EdftOiüa de Syutnca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOITE D O AN IVERSAR IANTE 
Será no noite de amanhã , no 

C.E 'Esperança e Fé», a tradi-
cional feata mensal da MRF. 

Nessa oportunidade estará en-
tre nóa o jovem orador de S. 
Joaqu im da Barra, Mar ino Fer-
reira de Menezes, q ue aborda 
r l um tema evangélico. 

Haverá venda de livro« com 
abatimento, sorteio promovido 
pelo Clube do L ivro Espirita e 
a distr ibulçiu da Menssgem do 
Mês. 

N O V A D I R E T O R I A 
A U n l í o da Mocidade Espiri-

ta de SSo Paulo comunica a elei-
ção t p > « í de sua diretoria pa-
ra o período de ma io de 1959 
a abril de 1960. recaindo o car-
go de presidente na pessoa do 
confrade Or lando de Oliveira. 

L A R DF EUR ÍPEDES 
O s»mpre esperado jornalzi-

nho está saindo agora como su 
p lementoda «A Flama Espirita», 
uma vez por mês. 

Com essa medida Heigorina 
Cunha a Corina Novel ino re-
solveram u m problema de di-
fícil soluçSo e a nossa «Flama» 
ficou enriquecida com o suple 
mento que. n t o h á dúvida, é 
anciosamenta esperado por nòs, 
pois fala-nos sempre do ines-
quecível Profeta Sacramentano 
• das pupila« do Lar. 

ASSISTÊNCIA 
O S A N - Serviço da Asai«-

téneia aoa Necessitado« - fez a 
seguinte dtstr íbuiç io n a més de 
junho p. passado: à fsmille», ca-
dastradas: 200 ka. de arroz, 144 
d* fe l j lo , 102 de «çúcsr, 55 de 

macarr lo , 50 de batatas, 13 de I 

café etn gr lo , 11 de pges, 7 de 

de farinha de mandioca, 2 de 

fubá , 2 de cebola, 1 de farinha 

de trigo, 1 dúzia de bananaa, 

27 pedaços de sablo, 15 pares 

de calçados usados. 

Ao Lar «José Marques Gar-

cia.: 20 ks. de açúcar. 20 de 

batatas e 15 de macarr lo . 

V IS ITAS 

A MEF recebeu a visita das 

juventinas Íris, Mar ia Virgínia 

e Heloísa Elias, de Csmplnsr , 

de Diar Peres Cabrai , de Belo 

Horizonte - Mina*. 

TEATRO 

Volti u o Teatro da Escola 

Cristl , da MEF, a apresentar-se 

em nossos palco«, depois de Ion 

ga ausência. 

Para aoa reaparição o TEC 

escolheu a peça de Toriba Ac i , 

«Sinal Verde e Amarelos. 

Não l ó as apresentações dos 

dias 25 e 26 causaram boa Im-

pressão, aob o aspecto artistlco, 

msa também os cenários, irá-

veis e decorações denotaram o 

bom gôsto dos responsáveis do 

TEC. 

Ao que sabemos novas spte-

sentaçOes estão programadas pa-

ra os mêses de sgoi to e setem-

bro, quando ser io encenadas as 

peças: «Um Dia a Casa Cal» e 

«Saudade». 

£ bem p asivel qu* . para a 

apre«'nteçár. d*«Ssudadr» ,con-

te o TEC: c m a volta de Te-

rez» e I>or"t| de Paula , so tea-

tro da MEF. 

P A L A V R A S DE E M M A N U E L 

«Com o Cristo, n l o vemos a 

IdMa de repouso improdut ivo 

como preparação do Céu». 

Emissários da Luz e da Verdade 
A Fdtlôr» Divino Mestre, do Ele 

de Janeiro, sesba 4t editar * pòr k 
vroda mal» dma masnifie« nhta me-
d lõo l» . Intitulada •Eaalnárlo« da 
Lai e «» Verdade» e pslceffrafeda 
por Isaltttio Barbo«« com uma edl-
cfto de dose mil exemplares, cai* 
prodnta de «esda aerá doad« A In«-
tlUlçde« que dUpensam a«st«t*ft*t» 
à Inf inda e a «elblee desamparada* 

A guisa de prefacie, «ai «E«el»re-
eftneoUs Neeesairi««». «1« edltfires 
f É « a r»ÍBurí<vM> relato aóbre • pre-
sente livra, como nma «eqfitiMria de 
oolra obra medftiatca qsr, 10b • ti-
tal* «Revrlaçâe d*« rap««,, l i teve 
d o u edlçóet, a n i em 1911 e aslrt, 
em 193« 

!'*«» abra iras alada am tntrMto 
eoertto pele crande betalbador da 
doa trina espirita, ar. Jeai raseis«. 

nue mnlto valorisa a preaente edl-
f l o J i rira em meneagesa dlladaa 
par vtriea esplrlfcea «e alla eateg». 
rla da tvolaçt*. manda *• eiri-
t««l 

Tlveam a ssUstas*« de reeeber 
«m volume dfsse M m . com dette«-
ds dedleatarla de >om« eatimida 
eoafrade, ss. J l s f Fuselra. à Sa ra 
malle asraéecemes f rlo vaHaso pre-
aeale com our fom«e distlasOldos 

Apmveltames da opartvnldade p«. 
ra r*c<naeader a Irltur* disse livra 
a a«««oa ambras e ennfredee u«e po 
derirt f i n r «eoa pertldoa p t laler-
mfdlo da m m , Ijvraela. r-uio cb»U 
de csda vaisme « «a Cr < 1VS M. P* 
dendo oa pedld-s »er*m f-it»< pela 
H r d c « de rrembaUa pMtaL 

w , t z m * sa 
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0 S a b e r E s p e r a r , m a s L u t a n d o S e m p r e 
O saber esperar, mas lutando 

sempre, é claro que ests adver-

tência é portadora de aéblos en-

sinamentos destinados, sôbre to-

dos e com especial aprêço, à 

mocidade estudiosa, a quem a 

verdade confia a sua contlnul-

dade. £ preciso, para tanto, cul-

tivar sempre a inteligência e não 

se esquecer o sábio principio 

que ordena: saber esperar, mas 

lutsndo sempre. 

Saber esperar, é raciocinar 

com acérto, reprimir os Ímpe-

tos animalizados e preparar a 

a lma para agir com inteligência, 

em todos os embates da vida 

terrena. 

Saber esperar « ser vigilante 

para bem preparar a retirada 

quando a fôrça bruta e perigo-

sa doa déspotas for demasiada-

mente feroz como acontece na 

luta pela v ida entre aérea pre-

potentes e perversos. 

Saber esperar é encarar o pe-

rigo com a calma de quem tem 

certeza de que a natureza n l o 

dá saltos e que o iêr humano, 

causa dos grandes perigos, nfio 

se remodela sem a existência 

de aéculos vários. 

rita « S e m e n t e i r a Cristã» 
Í » Ç I » i i t s B i a i i i a s , das 

8 às 9,30 hi»ras, peli Rí-

MiCl ihe Berti rir I r a n u 

rt l tsmi . menuiem noticiéries. 

30 m inu tos d e Crlstlanls-

m o in terpre tado em Es-

pir i to e Verdade . 

s ta rca iB issasn í i : : » 

Saber esperar é olhar todos 

o i sofrimentos e todos os fenô-

menos como de fato êlea são, 

não deturpaodo-os para ajus-

tá-los ás falsas interpretações. 

Saber esperar é o individuo 
contar consigo mesmo, coco a 
sua vontade, fortemente educa-
da, para enfrentar tôdas as lu-
tas terrenas. 

Saber esperar é olhar as maio-
res perseguições dos déspotas 
constituídos em associações re-
ligiosas ou g rup j s políticos, com 
o sorriso nos lábios e caminhar 
de cabeça erguida como quem 
nada teme. 

Saber esperar é ter a alma 

preocupada com cauaas justas, 

com o bem comum, seja da 

Pátria ou da Humanidade. 

Saber esperar, mas lutando 

sempre, é ter a certeza do triun-

fo em todos os empreendimen-

tos honestoa da luta pela a vi 

da. 

O sêr humano, conforme pen-
aar assim será, porque é pelo o 
pensamento aliado ao serviço da 
vontade é que todoa nós prati-
camos o que na terra chama-
mos lei palqulc« de atração. 

Se o grande patriota, Floria-

no Peixoto, n l o aoubease espe-

rar, mas lutando aempre, n l o 

fõsse profundo conhecedor da 

fôrça mental de seus contempo-

râneos, n l o teria vencido a re-

volta contra o seu govêrno, que 

não possuía exército e nem ar-

mada a seu favor. Todos os ele-

mentos humanos lhe eram con-

trários para maia i vontade po-

derem satisfazer os aeus dese-

jos de riqueza e de viver á cus-

ta dos cofres públicos, como pa-

raaltas contumazes. 

Mas, Floriano, tinha o conhe-

cimento do valor dos homens 

de sua época e, lutando sempre, 

n f t o se a t e m o r l s o u 

do isolamento em que o co-

locaram no Itamaratl. Ca lmo e 

sempre confiante em sl mesmo 

e na mocidade estudiosa das es-

colas civis e militares, soube es-

persr, dando tempo ao tempo, 

e, pouco a pouco, foi preparan-

do o seu exército e a sua ar-

mada para coosolidar o seu go-

verno e a república que hoje 

saboreamos, pre clamada em 15 

de novembro do ano de 1.889. 

Portanto, procure a mocidade 

estudiosa e patriota saber espe-

rar, mas lu tando sempre por um 

Brasil Melhor! 

Joio Ssnln. 

3.u Semana Espírita ãe .Impuro e 
7.a Concentração Coníraternatica da 

3.a Região da USE 
Transcorreram animados os 

dias consagrados à realização 

dêsse importante certame de es*-

piritualidade levado a efeito pe-

Albergue Noturno 
I ma modalidade d« a$-

sistéacia digna da co-

• operatfo de lodos * 

Auxil ie o Albergue Notur-

no de Franca - sito nesta 

cidade rua José Marques 

Garcia n.° 185, tornando-

se sócio contribuinte, com 

qualquer quantia mensal. 

t r a b a l h a d o r e s da Ultima Hora 
Vóí sois,, espiritas, os traba-

lhadores da ú l t ima hora. O Pai 

vos concedeu uma tarefa ingeri' 

te e deveis, tanto quanto possível, 

esforçar-vos por merecer salário 

que Èle vos /oculta, oferecendo' 

J á se encontra à venda 

êate Livro, de autoria de 

José Russo, cuja, renda se 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da Ve-

1 h i c e Desamparada, de 

Franca. 

Preçe Cr.S 60,00tinci»iKP«[tei 

A s s o c i a ç ã o F r a n c a n a de I m p r e n s a e R á d i o 
Désde o d i a 30 de J u n h o últl-do «Comérc io de Francs» , on-

Do , F r anca se u f ana em pos 
sa ir a sua Assoc l s ção de Jor-
nalistas. F undada pe l a ma io r i a 
dos que mi l i t am na imprensa 
e rádio, jo rna l i s tas cônsc ios 
de seus deveres e l ivres de 
consc iênc ia e cer tos de s u a i 
obr igações perante o púb l ico , 

a Assoc iação F r ancana de lm-

p i sn sa e R ád i o tende a ter 

um tutiirn dos ma i s f i rmes e 

pro m l a s 6 r e a, i rmansndo-se, 

sem nada f icar a dever , ás 

auas congêneres d» todo o Pais, 

r icas em penas de ouro, co-

m o o é a nossa 

Naqaê le dia reuniram-se em 

A s s e m b l é i a os Jorna l i s tas 

Francano» , em soa quase to-

ta l idade, e da l i sa i ram, após 

doas horas de debates, com a 

sua Assoc iação fundada, e que. 

o omo cedro p l an t ado em ter-

ra férti l , se e rguerá às a l turas 

• t e r á o n ú c l e o onde ao ab r i 

ga r á o que F r anca t em de 

soais representat ivo no mondo 

das letras. 

A reun i ão dos Jornal istas 

f raucanoa decorreu na ma ior 

o rdem e comprsensSo , e n l o 

fa l ta ram oa d iscursos e as 

asudaçôea aos nossos queri-

dos •Comé r c i o da Franca» e 

• 0 Francano» , pe la trsoscor-

rênc ia de seus an iversá r ios de 

fundação . 

A pés o conc lave , os com-

ponentes d a récem-luodada 

AF1R dir igiram-se A Reda ç ão 

de fo ram levar-lhe suas sau-
dações pelo an iversár io , q ue 
nPsse mesmo d ia era come-
morado , f icando , sem favor , o 
dia 30 de J u n b n , cons iderado 
como o D i a da imprensa Fran-
cana . 

Como Já foi amplamente no-
ticiado, os Diretores eleitos 
para a Associação Francana 
de Imprensa e Rádio, e consi-
derados seus Fundadores, Jun-
tamente com outros colegas 
que assinaram o Livro ds Pre-
sença, são os seguintes jorna-
listas: 

C 0 N S R L H E I R 0 3 : J o r g e 

Cheade , A l f redo Henr ique Cos-

ta, Tn f l J o rge , J o ã o Trafican-

te, Leone l Nal inl , J o sé Rnsso , 

Dr. A l f redo Pa lermo, Dr. Wil-

l iam Sa l omão , Márc io Campê 

lo. J o s é Cyr lno Goular t , Luís 

Carlos Fsoury , J o s é Reyna ldo 

do Nasc imento Fale lros, Eur í 

pedes Masssl i Ferre i ra , Otá-

vio Ke l ler César e 8ts. Lfg ia 

Adé l i a Cortéz. 

S U P L E N T E S : Sy lv lo Teixei-

ra, Henr i que O r l ando Marconi . 

Sam i r Miguel , Osmar Mart ins 

e V icen te K lch lnbo . 

Af está uma boa e grande 

not ic ia para nossos am igos 

distantes de Franca , onde, 

sandosos, éles a c ompanham o 

nosso progresso mater ia l e 

in te lectua l . Kesta agora à fa-

mília jornalística do Franca 
dar-lhe todo seu spOlo, pres-
tigiando, com a sua presença, 
As reuniões, valorizando a As-
sociação, e fazendo dela lídi-
ma representante da nossa 
Atenas de Mojiana. 

Parabéns, colsgasl — E que 
nossa Associação de Impren» 
sa e Rádio se eleve aos pá-
ramos morais e Intelectuais 
de nossa gente, tal como faz 
a Imprensa que represente, e 
que, como multaa outras, se 
constituirá em nosso padrão de 
orgulho. 

vos,em horas tardios para o vos-
so espirito retardado no mal, a 
oportunidade de um desempe-
nho honroso. Trabalhai, trabalhai, 
trabalhai. Nenhum esfdrço è inú-
til. A qualquer hora que vos dis-
puzer-des ao trabalho na seara 
diuina, encontrarei! o coração de 
vosso Pai aberto uof vossos pro-
pósitos. Dai o melhor de vós mes-
mos em favor da obra. .4judai, 
com o vosso esfôrço humilde, 
a construir u m mundo melhor, 
em que sereis vós mesmos, re-
vestidos de outros corpos, os 
usufrutuários. Aprendei com Je-
sus a conformar-vos com as si-
tuações em que vos movimentais, 
e não vos rebeleis - por atos, 
palavras ou pensa nentos - con-
tra elas/Lembrai-vos de que, pa-
ta testemunhar sua submissão 
aos projetos divinos, Êle aceitou 
o testemunho de uma profissão 
humilde, nascendo rvt-e animais, 
tendo por leito a palha de uma 
mangedoura. Vós, amados, por 
misericórdia do Pai, recebestes 
um encargo precioso, de cujo de-
sempenho advirá para os vossos 
espíritos a redenção de há tan-
to almejada. 

Não importa que outros com-

preendam ou não oi vossos pro-

pósitos elevados. Aceitai, humil-

des, submissos, a i imposições 

necessárias ao melhor desempe-

nho de vossas tarefas, e acredi-

tai que, se elas vot obrigam a 

subserviência no plano material, 

vos conduzirão, fatalmente, para 

a luz por que anteiais. Paz. 

Tsmeme Fiod 

la TJnlfio Municipal Espirita, da-
quela progressiva cidade da bai-
xa Moj iana, de 13 s 19 de ju-
lho. 

Grande foi o número de pes-
soss de outras localidades que 
eativeram cooperando com a fa-
míl ia espirita ampareose. 

Tôdas as solenidades progra-
madas alcançaram pleno êxito, 
sendo os seguintes oradores que 
tomarsm parte nisse conclave 
espiritista: Dr. Luiz Francisco 
Giglio, Dr. José Carlos de Ca-
margo Ferraz, Prof. Anselmo 
Gomes, Profs. Elizabeth Steagall, 
Dr . Newton Boechá, Dr . Her-
nâni GulmarSes Andrade, Dr . 
Apolo Ol iva Filho, Prof. Walter 
Acorsi e Guer ino Brunell l 

Tomaram parte na festa con-
fraternatlve, a lém de. elementos 
de tôdas as cldadea da 3.a Re-
gião e outras localidades, os srs. 
Carlos Jord&o da Silva, M. D. 
Presidente da UnlSo das Socie-
dades Espiritas do Estado de 
S5o Paulo, Paulo Toledo Ma-
chado, Secretário dessa institui-
ção e ar. Américo Montagnlni , 
DD . Presidente da FederaçSo 
Espirita do Eatadode S i o Paulo. 
â A m p t r n , viveu uma semana 
de Intensiva festividade espiri-
tual, onde reinou mul ta vibra-
ç í o fraterna, entre oa inúmeroa 
elementos ali reunidos de vários 
rincões de nossa querida terra. 

Maia uma vêa foram alcança-
dos através de uma solenidade 
pública, os amplos objetivos de 
propsgsç lo doa elevadoa prln-
cipioa da 8." l tevelaçlo. 

Movimentos dessa natureza 
s io poaslveis, graças ao entie-
laçamento da famíl ia esplrlts de 
•osso Estado, através da seu 
o rg io de un i f ic tç io , a USE. 

- S u p l e m e n t o -

- F I L A T É L I C O -

Brevemente êate j o r n a l 

distribuirá aos seus aiai-

nantes, u m suplemento ex-

clusivamente f i l a t é l i c o . 

Mas, como o número de 

exemplares é LIMITADÍS-

S IMO , desejaríamos conhe-

cer antes, os nomes dos ss-

s l n p n t e a colecionadores, 

que serio os beneficiados. 

B A S T A U M S I M P L E S 

T E L E F O N E M A O U CO-

MUNICADO . 

Nossos agradec imentos . 

Notícias de Morro Agudo - S.P. 
A Un i l o Esplrlts «Al lan K»r-

dec», de Morro Agudo, néste 

Estado, comemorou seu primei-

ro aniversário de fundaç lo . a 

12 diste mês, fato êsse que foi 

condignamente festejado, haven-

do palestras alusivas ao aconte-

cimento, recitativoa pelas meni-

nas do catecismo, etc. 

Às 14 horas daquêle dia hou-

ve recepçlo aoa s»s. Prefeito 

Municipal e Delegado de Poli 

d a , que após visitarem a Sede 

e o Albergue Noturno, Depar-

tamento êsse da UnlSo Espirita 

•Allan Kardec», discursaram ao 

público presente és festividades, 

dando suss impressões sôbre 

<o bom andamento da eotldade 

e oa relevantea serviços presta-

dos á coletividade» a no final, 

«concitaram a Diretoria á com-

pra de mais terreno para arn-
pl iaçlo de suaa Instalações.» 

Os Diretores da U n i l o Espi-

rita «Allan Kardec» nos envia-

ram ainda u m Relatório do mo-

vimento financeiro referente ao 

primeiro aemestre de 1959, cu 

jo total arrecadado somou a Im-

portância de Cr.$ 18.954,20 e a? 

deapesas em um total de Cr$ 

18.175,10 havendo u m superavit 

de Cr.1779.10 e quanto ao Alber-

H O M E O P A T I A 
Env ie sen nome e idade, de-

c larando os s in tomas d e sua 

en fermidade , p a r a o G R Ê M I O 

E S P I R I T A DE F R A N -

CA - Rua Major C l aud i ano , 1063. 
P»f» a rtspeeta d» aaa ccn.uiu ra 
«t» envelope telaSB. n u aea «ade-

gue Noturno, no mesmo período 

acusou o seguinte mov imento 

de entradas: 90 hóspedes do se-

xo mascul ino, com 392 pernoi-

tes; 41 hóspedes do sexo femi-

nino, com 159 pernoites, n um 

total de 131 paasoss atendidas, 

com 551 pernoites. 

x X x 

Nesta oportunidade felicita, 

to os s todos os diretores ds U-

n i l o Espirita «Al lan Kardsc», 

na pessoa de aeu presidente, sr. 

Sebast l lo Antôn io Moniz , e q u e 

Jesus dispense Sues bênçles s 

todos ésses abnegados l rm l r s 

que se desenvolvem em ativida-

des crtstla e caritativas em prol 

dos menos favorecido«. 
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A P O I A D O André Fernandes 

O Leonardo Severino publi 
cou em «A Nova Era», um arti-
go pequeno, mar. interessante. 

Dito artigo hz referência 
ao compadrlemo entre espi-
ritas. 

Há tempos, pensei em es-
crever algo relativo a êsse 
assunto, e, fui deixando, dei-
xando, até que, o Severino 
fez reviver em miro. o dese-
jo de repetir o que êle já dis-
se. Mas. segundo o ditado, 
<aunca é mau ano por muita 
chuva». 

Realmente, a palavra com-
padre cheira a sacristia, Im-
plica batismo, e, bat'emo a 
dentro do Espiritismo cheira 
a desconhecimento da Doutri-
na. 

Espiritismo é sinónimo de 
evolução; e para evoluir pre-
cisamos deixar velhaa cren-
ças. Deixar o velho barco ca-
runchado e movido a vento, 
e embarcar no moderníssimo 
navio atOmlco. 

Quando ingreseei no Espi 
rltismo, tinha uma boa mela 
dúzia de compadres Um dê-
les era compadre quádruplo; 
ou mais claro, compadre por 
quatro vêzes. Mas, nem êsse 
foi poupado. Fiz uma l impeza 
geral. 

Nos primeiros tempos, quan-
do nada conhecia da Doutri-
na, os que me iniciaram, es-
piritas velbos, mas sem co-
nhecimentos, d i s s e r a m - m e 
que, no Espiritismo também 
se batisava, mas por outra 
forma. E eu, muito interessa-
do no assunto, cometi a toli-
ce de escrever ao Calrbar 
Schutel, pedindo-lhe, me man-
dasse o livro que tratava do 
batismo. O Cairbar, natural-

mente, nem me respondeu. 
Entendeu, talvez, que n»o 
adiantaria dar pérolas aos por-
cos. Mais tsrde, ao verificar 
a Inexistência de tal coisa, fi-
quei até envergonhado de ter 
feito ao mestre Scbutel tal 
pedido. 

Isto, porém, deu-sê no pri-
meiro ano; pois logo entrei s 
estudar, n entender e a prati-
car. que é oque o Espiritismo 
preceitua: ESTUDAR. ENTEN-
DER E PRATICAR. 

E se, alguém estuda e n&o 
compreende? 

— Se alguém estuda e nâo 
compreende, os que estudam 
e compreendem devem dizer-
lhe que nSo compreendeu. 

— E, «e êle achar que es-
tá certo? 

— £ deixá-lo com a sua ca-
turrice e seguir & frente. 

— E os que estudam e com-

preendem, mas nfio praticam, 

por comodismo ou por precon-

ceito? Porque, essa classe 

abtfuda! Esses, se a gente lhes 

diz que estáo errados, respon-

dem: Eu sei, mas . . . 

— Esse mas é de más con 

sequências; constitui motive 

para utn mais: Mais culpados. 

Aos que náo praticam porque 

náo entendem, talvez esteja 

próximo o dia que entendam 

e pratiquem. Enquanto os que 

compreendem e nfto praticam 

náo se sabe quando descerSo 

do castelo do comodismo e do 

oportunismo. 

Dizíamos, que essa classe 
abunda e é a mais prejudicial. 

Deixamos de mencionar ou-

tro Inconveniente que tem a 

raiz na classe doa que sabem 

e náo d l o o exemplo. Ou, por 

outra, dSo mau exemplo. Pois, 

os que não praticam parque 

náo sabem, observam que, fu-

lano, que sabe. procede assim, 

e acham que, seguindo os 

mesmos passos, estão em bom 

caminho. 

E verdade, qu» o Espiritis-

mo é Doutrina de liberdade; 

qu», sendo esda qual respon-

sável pelos seus atos, cada 

qual pode proceder da forma 

qqe bem entender. Mas, que 

no ESPIRITISMO com letras 

maiúsculas, D fio há batismo, 

e portanto, náo existem com-

padres, também é verdade . . . 

A . i s m i JESUS 
Nasceu Jesus, o Mestre prometido, 

Em seu Reino de glória e reiplendor, 
Trazendo luz ao mundo empedernido, 

Para assentar a santa lei do amor. 

Nasceu Jesus, o globo é iluminado. 
Em que a ternura e o b<>m hão de imperar; 

Nasceu Jesus, o aflito é aconchegado, 
E o parvo a luz do céu passa a enxergar! 

Embora, ao certo, ninguém sabe o dia, 

Em que aportaste Amado Nazareno, 

Eu wnero te, ó Filho de Maria, 

Porque te sinto, fúlgido e serenol 

Nasceu Jesus, o emUêma de pureza, 

Sempre exortando, mágico e amorável, 

E em seu eterno exemplo de grandeza, 

Mostrava-se ante a turba inexorável! 

(seonardo fceoertno 

IZ A B E L E M A R I A £tona\do- ifouttino 

Izabel, a estéril, espôsa de Za-
carias, veio mais tarde a con-
ceber e dar à iuz um filho. 
Quando Maria, a mãe de Jesus, 
após haver concebido, foi ter 
com Izabel, sua prima, na re-
gião montanhosa, ela exclamou, 
ero atitude profética, dizendo: 
«A mãe do meu Senhor me vem 
visitar? Com essa t8o bela re-
velação, inesperada, sem enleio 
nem hesitação, Izabel fortificou 
em Maria a confiança de que 
ela, realmente, trszia ero si a 
mais santa missão de mãe do 
divino Messias. Izabel, pois, além 
de iluminada e abençoada por 
Deus, achava-se revestida do 
dom admirável e ssgrado da 
mediunidade. Israel encontrava-
se, naquela época, em grande e 

S I N A L D O S T E M P O S 
«._e iste evangelho do retno 

será pregado em todo o mun-

do em testemunho o tôdas as 

gentes, e entdo rird o fim. 

MATBVS - 24:14*-

O dia 9 de Julho foi, para 
Ourlnhos, de duplo aconteci-
mento. 

Primeiro: Esta cidade cultuou 
condignamente a memória dos 
heróla de 1932, prestando signi-
ficativas homenagens a seu 
conterrâneo Luiz Rodrigues de 
Souza, herói n." 100. 

O dia foi agitadíssimo; sereias 
das viaturas policiais enchiam 
a cidade tâda de estridulações 
lúgubres e aterradoras como a 
prenunciar funestos aconteci-
mentos. Mas, nada disso; trata-
va-se apenas da transladação 
da ossada de um soldado ouri-
nbense para o Ibirapuera. 

Como tóda a pessoa que co-
nhece mais ou menos bem a 
escritura sagrada, a primeirs 
coisa que nos velo A mente foi 
aquelas sábias palavras de Je-
sus àquele moço: .Deixai aos 
mortos o cuidsdo de enterrar 
seus mortos * - Lucas 9:60. 

O segundo acontecimento pa-
rece ter alguma relaç&o com o 
primeiro, porque a Bíblia aqui 
está sendo a figura central doa 
ditos acontecimentos. 

Diante daquela algazarra tô-
da forco« forçados a sair k rua 
para ver de que se tratava e. 

antes que tomássemos conheci-
mento dsquêle pandemônio de 
sons agudos e monótonos, nossa 
atençáo foi despertada para gran-
dei cartazes atravessado» nos 
principais pontos da cidade e 
que diziam o seguinte: «SEMA-
NA DA BÍBLIA CATÓLICA». 
Confeaso que tiramos os óculos... 
limpamos bem... s... os colocamos 
novamente e vimos que o que 
estsvs escrito ers claro... oSo 
havia dúvidas. Entío concluí-
mos: Verdadeiramente Jesua ti-
nha e tem ratio! 

Mas, até ai nada de mais; o 
melhor vem agora. A noite, um 
outro tipo de viatura percorria 

cidade convidando, através de 
om Alto-Falaote, a tedos os cs 
tóllco«, espiritas e protestantes 
para assistirem as solenidades 
da Semana da Bíblia Católica. 
Nós, como náo dispomos de terr-
po para outros tipos de festas, 
delxsmos de comparecer a fim 
de tratarmoa de nossas inúme-
ras obrigações junto ao Centro 

e ao Albergue. Todavia, viemoe 
tomar conhecimento da mesma 
através da pregaçio feita pelo 
Mons. Heládio Correia Laurini, 
que foi transcrita no jornal O 
Diário de Sorocabana. désse 
mesmo dia « que vamos trao» 
crever as pslsvras flnais de 
S R V sem omitir sequer uma 
virgula- El-las: 

«_ n lo se destina a polemi-
zar com os cristSos n io católi-
cos. N»o penetra nos arraiais 
dos mesmos. Deixe-os naquela 

liberdade de culto que a cons-
titutçio brasileira outorga. E nós 
próprios saudamos a todos os 
cristtosnio estólteoa: protestan-
tes, ortodoxos, saudamos os ES-
PIRITAS, os maçons, os larrae-
litas, os mulçumanos, saudamos... 
n.om a caridade de Cristo Jesus » 

Confessamos que essa mndl-
ficaçio t i o brusca no progra-
ma milenar da igreja cstóllca 
noa deixa prnaativos. Será que 
há nlncerldede nieso, ou será o 
Sins) do Fim dos Teirpos? 

T . R o s s i n i 

aflitiva decadência, em virtude 
do venal escárnio e agudeza da 
jurtsdlçlo romana. O culto ao 
Criador, porisso, nfto paasava 
de mero formalismo. Caifaz, por 
exemplo, simbolizava a degene-
ração a que chegara o sacerdó-
cio de entlc. Nlo devemos es-
quecer, entretanto, que Izabel 
era parta Integrante daquéle 
aviltamento sacerdotal. Além de 
tudo, Izabel era ancil, mulher 
que, per inúmeros anos, havia 
suplicado a Deua que lhe con-
cedesae um filho. Era eacarne-
clda, vilipendiada e considerada 
mulher estéril, mesmo perten-
cendo á estirpe e linhagem dos 
sacerdotes. Izabel, porém, ngo 
ae achsva presente quando o 
Anjo, no templo, apareceu a 
Zacarias. Nlo ouvira, também, 
a mensagem verbal que Gabriel 
dirigiu á Maria de Nazaré. Tu 
do Uso, pola, lhe foi revelado 
através de sus excelente • ado-
rável faculdade mediúnica. Ela 
n io sóroente almejava que o 
Cristo viesse, me» também as-
severava qu- Ele viris, na ter 
rs, com'- divino Pastor entre 
ai ovelhas erradias e dispersas 
de Israel. Qusndo Maria f ita, 
na regtgo acidentado, em visita 
i Iztbel, ela aaslm falou. «Ali, 
de baixo dos trajes de urrs 
mulher, meu Salvador se ocul-
t o . Para Izabel, portanto, o 
Messias rtlo estava mais para 
vir, fie já se achava presente, 
unido ao corado a i ternura 
de Marta. A seguir, porém, Iza-

bel foi agraciada, Inesperada-
mente, com a dádiva preciosa 

santa da gravidez. A sua ma-
ravilhosa concepção, bem como 
a mudez de Zacarlaa, no tem-
plo, foram previamente anun-
ciadas pelo Anjo Gabriel. Ao 
sair da Igreja, êle n lo pôde fa-
lar. teve que escrever o nome, 
dizendo que o menino ia cha-
mar-ae Joio. Mediante essa 
evidência exuberante Izabel ae 
persuadiu de qua seu filho vi-
ria, por certo, desempenhar, no 
seio da humanidade, tarefa pro-
digiosa e relevante Maria, afi-
nal, foi era visita á Izabel quan-
do ela ae achava exatamente no 
sexto mSe de gravidez. O me-
nino, que antes de nascer já 
era cheio do Espirito Santo, 
dava »altos no vtntra materno, 
por oca.llo do encontro de Ma-
ria com Izabel. Ela, que ia ser 

• E l e de Jo io Bstlsta, ao de-
frontar-se cora Maria, disse: 
«Bendita és tu entre s> mulhe-
res». O Batista, mata tarde 
quando já pregava no deserto 
ds» consciências disse, referin-
do-se a Jesus: -Convém que fie 
cresça e eu dlmlcus». Izabel, 
todavia, foi o último rebento 
que medrou no solo ds Cssa 
de Arlo, que descendia da cas-
ta impeiloeae presumida do» 
sacerdote*. Izabel e Maria, fi 
nslmente, 1-varam a efeito, de 
maneira t io santa « admirável, 
a tnlaslo mais gloriosa e meou -
rável, ns eterna e bendita Mes-
se de Jesus. 

N O A S L I G E I R A S 
Damos algumas nota* relacli-

nadaa com os trabalhos realiza-
dos pelo nosio colaborador, sr 
José Russo, que saiu para um 
rápido deacanao, e como aóe 
acontecr, o descanso do» espi-
ritas militante», significa «córre-
gos pedras*. 

Dia .') do corrente, teve o fe-
liz ensêjo de owlatir •m Mon-
te Santo de Mina», juntamente 
com sua espós», d " Ophelia, a 
cerimónia da» BC.de« de Ouro 
de seus patentes, Raul Monte 
Alegre e d. ' Domlndans Xavier 
Monte Alegre. Km nome dos 
familiares proferiu uma «auda-
çlo ao digno casal que há melo 
século h ligara peloa laço* do 
matrimónio, naquela me.roa ci-
dade. 

Dia 4, seguiu para Guaxupé, 
onde a confraita o aguardava, 
para proferir uma palestra, já 

anunciada, tendo-se realizado a nelras. Fez »11 uma palestra qua 
u»»ma ás 19,30 h' ra». na «ede 
do Centro Espirita «Nova Era», 
com grande assistência. 

No dia seguinte, domingo, ás 
8,30, fez uso da palavra ao pro-
grama radiofónico, «Hora E-pl-
rituellata», ocupando o n lcsofã-

todo o tempo disponível 
A* lu heras s caravana local 
rumou para a sede onde se reú-
nem a* Escolas de Catecismo • 
Mocidade, tendo na ocaattc fa-
lado ses jovens e ás crianças. 

A tarde, pela Mojiana, regres-
sou a Mont» Santo, onde pre 
tendia descansar uns dia» e fa-
zer alguma* pneariaa. Nada dis-
so aconteceu. Dia 8, segunda-
feira, fóra levado so Centro Es 
pirita -Amor e Cariosde», onde 
nos idoa de 1921 iniciou a sua 
jornada espirita em terras tni-

multo agradou ao* assistente*. 

Dia 7, terça-feira, falara na 
Radio Progre«»o, graça, á gen-
tileza de seu diretor, sr Dr. 
Washington Pontes, preferindo 
un,a eubstenciraa palestra d> 
curh" Evangélico, que agrada 
ra de maneira g»r»l 

Dia S, quarta feira oa direto-
res do Centro conseguiram do 
homem que desejara sair para 
deacansar, aua permanência pa-
ra fet-r rrals uma palestra, que 
se realizara no Centro, sob a 
presl iéneia do Dr. Brasiliano 
Santana. B iqul ch»gnu. além 
de exausto, trazendo uma forte 
gripe qu» o reteve afastado do 
»•u setor d» trabalho por mala 
algun* dias Felizmente já reco. 
meç-m a dura fátna no aervlço 
da doutrina. 



AS UVAS FICARAM VERDES? 
Por qua a I g re j a comba te 

a go r a o Esp i r i t i smo? J á nfio 

p ra t i cou ela o MertlODlamo? 

D u v i d a s que a I g re j a cató-

l i c a apostó l i ca r o m a n a tives-

se p ra t i cado o Esp ir i t i smo, com 

m é d i u n s espec ia l i zados para 

de te rm inados fenômenos? 

N a d a ma is fác i l do qua re-

c o r r e r m o s aos ana i s dessa 

m e s m a I g re j a , pa ra te conven-

ce rmos dessa verdade . 

Zo tmras , h is tor iador acata-

do . n o t omo I I I de Ana i s d o 

I m p e r a d o r Basi l io , re la ta o se-

gu in te : 

«Constant ino, o f i l ho m a i s 

quer i do do I m p e r a d o r Basi-

l io , mo r reu ; e seu pai , incon-

so l i v e l , p r o c u r a v a todos os 

me i o s de to rna r a vê-lo tal 

c o m o f ó ra ao tes de sua mor-

te. O b ispo me t ropo l i t ano dos 

Buchar l t a s m a n d o u - l h e um 

monge c h a m a d o Teodo ro e 

cognom inado Sanc tobaramus , 

q u e paBsava po r possuir o 

dom dos mi lagres , o monge 

mostra a o Impe r ado r a seu 

f i lbo Cons tan t ino che io de vi-

da , q u e se l a n ç a nos braços 

de seu pa i . Este cobriu-o de 

ósculoi; e, Imed ia tamente , o 

v i u desaparecer , como fâra 

avindo.» 

Al está u m rea l f e nómeno 

e s p i r i t a d e ma te r i a l i z ação , 

Igua l ao q u e se deu no Pará, 

onde o sr. F rede r i co F lgner 

a b r a ç o u , be i j ou e a l agou no 

seu c o l o a I l i ba l a l e c i da ha-

v i a anos Seme l h an t e às ma-

ter ia l I zaçSes de tan tos e tan-

tos outros lugares. 

O monge Teodoro era um 
médium de eleitos lislcos. O 
Imperador Basilio tioba uma 
vontade tirme de ver o teu 
filho já morto. Tal cnmoosr. 
F, Figoer de ver a filba. Tan-
to um como outro foram aten-
didos, por graça de Deus. Tu-
do inteiramente Igual. A úni-
ca diferença é que a Igreja 
ohama de mtltgre ao que a-
conleceu com o Imperador; e 
proclama como arte do Dia-
bo o que aconteceu c o o o 
8r. F. Flgner. 

Outro fenómeno, éate de es-
crita direta, sem diferença 
nenhuma doa registrados uas 
sessões espiritas, acha-se re-
iBtado em Vita Sinesu, de So-
phronlun, do modo seguinte: 

«Syaesius, bispo de Cyrena, 
tinha empreendido a conver-
sfio do filósolo Evagrlus, que 
lbe objetivava sempre como 
fábulas * ressurreição dos cor-
pos e a recompensa pelo cên-
tuplo, em outro Mundo, da 
menor das boas obras cum-
pridas na vida presente. 

Com tudo. o bispo saiu v|. 
torloso; e o filóaolo, por êle 
bitieado. remeteu lhe trezen-
tas peça« de ouro para serem 
distribuídas petos pobres- Sò-
msnte, acrescentou o filósofo, 
paasai-me um recibo; e tornal-
vos fiador do meu reembolso, 
pelo cêntuplo, no mundo futu-
ro. O bispo consentiu; e, 
mais nu menos eèriamente 
passou-lhe. uma fiança. 

Evagrlus morreu, um pou-
co mais tarde; e, antes de ex-
pirar, recomendou a Bens fi-
lhos que puzessem a fiança 
entre as suas mãos. no túmu 
lo - o que foi feito. Três dias 
depois. Slnesius viu em so-
nho a figura de Fvagrius, que 
lhe disse:- Amanhã poderás 
vir a «teu túmulo busca: a 
tua fiança. O bispo vai ao 
túmulo de Evsgrlus, acompa-
nhado com as primeiras autori-
dades da fgrreja e das autoridade* 
civii da cidade; manda abri lo; e 
a c b a o papé l com a seguinte: 

apostilha nova, com a própria 

letra do morto: «Ao l s au t o bis-

po Synes ius , Evagr ius , o filó-

sofo, saudações . Tendo eu re-

ceb ido o reembolso de f i a n ça 

que assiDaate em t roca do ou-

ro q u e te remetera , ou antes 

que reme te ra por tl a Nosso 

•Senhor J e sus Cristo, Dadama l s 

m e deves.« 

F o n ó m e n o i dên t i co é nar-

rado na H is tór ia de 8 . J o ão , 

por LeOncio , b ispo de Nápo-

les, tex tua lmente assim: 

«Uma mu l he r t inha remeti-

do a S. J o ão uma confissão es-

crita, por rf io se a t rever a 

f a z M a de v i va voz ; e , tendo 

o santo morr ido , a confissão 

se perdeu. P ro fundamen te afli-

ta, pe lo ocorr ido , a peni tente 

transporta-ae ao sepu l c ro do 

santo e lhe dec l a r a que dal 

n ão sa i r ia an tes d e t e r conse-

gu ido o que lhe ped i ra . Pas-

sados a lguns dias, a f ina l u m a 

noite S. J o ão lhe aparece ; en-

t f y a lhe o papel selado e fe- [ re t i raram dê le 

chudo, c omo lbe fõra con f i ado . ' 

E la o abre ; e , no l uga r do 

seu escr i to - r iscado, lê estas 

pa lavras : — O teu pecado foi 

r em ido pe las o r a ç õe s de J o ão , 

meu servo». 

Estes pa r a a I g re j a s ão «mi-

lagres»; e, p s r a o hsp lr i t l smo, 

latos comuns , exp l i cáve is , na-

turais. de ma te r i a l i z a ç ão e 

escr i ta d i re ta . Tendo-se dado 

ao se lo da Ig re ja , são por ela 

ace i tos e ena l tec idos ; mas, 

q u a ndo os mesmos b í dão . 

c omo mu i t as e mu i t a s vezes 

se t êm dado , no aelo do Es-

pir i t ismo, a I g re j a nega-os, 

tachando-os de mis t i f icações , 

on de t ruques , ou condena os 

vendo nê les o d êdo do Diabo . 

Papas e b ispos p ra t i ca ram o 

med lun lsmo . S ã o G regó r i o de 

Cesarés , em L l p o m a n . t o m o III , 

d iscurso sóbre o s i gno de N'l-

céa, c on f i rmado po r Nlcepbo-

ro (L ivro I I I , cap . X X I I I ] con-

ta-nos Impress ionan te episó-

dio: Celebrava-se o Conc i l i o 

de Nicêa; e , an tes de serem 

as dec isões ass inadas pelos 

prelados, morreram dois bispos, 

Chr lsan tus e Musonlus , que 

t omavam parte no mesmo. Os 

restantes, v i v amen t e emocio-

nados, depo is de terem assi-

nado a sen tença do Conci l io , 

uir igiram-se, em proc issão , ao 

t úmu lo doB dois defuntos, on-

de um dê l e s evocou os Esp i 

ritos dos dois co legas ali se-

pul tados, d izendo: <Temos to-

oos jun tos , sant íss imos pas to 

res, a c a b a d o a nossa carrei-

ra e comba t i do os combates 

do Senho r ; se a nossa obra 

Lhe é agradáve l , dignai-vos 

no, lo l a zer c iente , apondo ne-

la a vossa ass inatura» . Fecha-

da a sentença, os pre lados de-

pos i taram no t úmu lo , que foi 

selado; e passa ram tôda n noi-

te em orações . Ao a lvorecer 

do d ia seguinte , r o m p e r a m o 

sê lo do túmu lo ; abr iram-no; e 

' H j manuscr i to . 

Ver i f i ca ram que êste continha 

a i assinaturas dos dois defun-

tos, com as respectivas rubricas 

no f im da segu in te dec la ração . 

«Nós, ChrisautuB e Musoníus , 

q ue consen t imos c o m todos os 

padres , do p r ime i ro e santo 

conc i l i o e cumên i co , embora 

sejamos despojados de russos 

corpos, subscrevemos , porém, 

com nossas própr i as mãos , a 

declafto dêles.» 

A Igre ja , diz Nicepl ioro, con 

s iderou essa man i fes tação co-

m o um t r iun fo mu i t o pos i t ivo 

e no táve l contra seus Inimi-

gos. 

C o m o pode, agora , a Igre ja 

contestar , c ondena r e i n f amar 

o Espir i t ismo, por eia mesma 

pra t i cado noutros tempos 7 

Velha rapósal... essa I g re j a 

decadente . 

Aleixo Victor Magaldl 
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NOSSA QUINZENA 
LOJA INDEPENDÊNCIA 

Essa capitular e conceituada Loja 
Maçôaica, de nossa cidade, está com 
sua nova Diretoria empossada para 
um novo período de administração, re-
caindo a Presidência na figura dinâ. 
mica do prestável cldadfio, sr. Muri« 
lo Vilela de Andrade. 

TEATRINHO DA ESCOLA 
CRISTA 

Constituíram duas noitadas de 6-
xito e arte bem equilibrada as duas 
exibições do Testrinho da Escola 
Cristã, levada* a efeito nos dias 25 
e 26, no Auditório do 'Esperança e Fé*. 
A paça encenada foi «SINAL VER-
DEE AMARELO», adaptação de To-
rlba AcS, em cujo elenco estiveram 
com acêrto os conhecidos comedian-
tes de nosso melo: Francisco Louren-
ço, Luizlnho Puglia, Jandira Barbo« 

Marta Erldes, Cleuza de Paula, 
Marlinha Puglia, Jair Botelho e O-
mar Naldi. 

V I A J A R A M 

Em .dias dôste mês, para Pedro 
Leopoldo, nosso querido confrade 
M i g u e l S á b i o de M e l o e sua 
senhora, da Edúlia Nunes de Melo', 
para a mesma localidade também o 
nosso dileto Alberto Ferrante Filho 
e sr. João Ferreira. 

PAS8AMENTOJ 

- Sr. Pedro Fressatti • Fez seu pas. 
a amento em Passos, tendo sido inhu-
mado em S. Sebastião do Paraíso, 
êsse iluatre cidadão, uma das figu-
ras tradicionais desta Região do Sul 
de Minas. Seu «epultamento se deu 
a 4 dêste mês, na Necrópole Munici-
pal de 3. S. do Paraíso, tendo usado 
da palavra o ilustre jornalista Joio 
Borges de Moura. Pedro Fressati nas-
ceu na cidade de Pédova — Itália — 
oo dia 29 de setembro de 1875. Ca-
sado com da. Luzia Formighai, fale-
cida, Eram seus filhos: Antonio Fres-
satti; Angelina, casada com o ar. An-
tonio A. Santos; Jofio Albano, casa-
do com a sra. HermeUnda Raimun-
dlni Fressatti; da. Maria, casada com 
o sr. Jofio Marques; José Fressati; 
Regina, casada com o-Maestro Aris-
tides de Oliveira Leão; Isabel, casa-
ia com o ar. Geraldo Pieronl e Au-
gusto Fressati. 

- Joflo Cesário da Silva (Zlco) - Em 
igarapavB, onde residia, terminou 
sua existência terrena êsse querido 
companheiro e musiclsta de grande 
renome. João Cesário da Silva era 
elemento compenetrado e muito ati-
vo em suas obrigações doutrinárias. 
Enviamos à sua querida familla nos-
sa solidariedade cristã. 

» João Custódio Machado - Em Tu-
pacigusra, depois de uma existência 
apostolar, cujo exemplo é uma epo-
péia de renúncia crisM, terminou 
seu ciclo terreno ôsse querido a di-
leto Irmfio. Seu passamento te deu 
no dia 12 dêste mês e causou-nos a 
natural emoção, pois ainda há pouco 
êsse grande pregador das verdades 
cristâa realizou em sua terra natal si-
gnificativa festa, quando do lsnça-
mento da Pedra Fundamental do CHná-
Bio «Esperança». Queremos associar 

Pa is Espíritas: 
MalrUnlrm seas filhos «a Es-

cola ívanqpllra «)osé Marqoes 
Garria», A Raa josé Marques 
Garcia 203. lulas aos domla-
qnv. das a às 10 i/2 koris. 
Se suis l l l lm |á se achais roa-
Irlrnlados. prestigiem a Escola 
laieatlo com que os mesmos 

sejam assíduos ás aulas. 

A s s o c i a ç ã o Francana I t Imprensa e 
Conforme eatava anunciado, 

reuniram-se na Associ.çfio do 

Comércio e I ndú i t r i a de Fran-

ca os membros do Consdiho 

Deliberativo da A F I R , psra o 

f im especial de elegerem o Pre-

sidente e Vice Presidente do 

ConsMho, e ComUa í o Fiscal, 

assim como t ambém o Presiden-

te e V I » Presidente da Direto-

ria, cabendo a Cates últ imos s 

escôlh. dos demais Diretores 

conforme rezam os Estatutos 

Sociais, j á aprovados em reunl io 

anterior e publ icado por êste 

Jornal. 

Com a presença de todos as-

sociados, pertencentes ao Con-

sêlho Deliberativo, menos os 

srs. Jnsé Russo e Márcio Cam-

pélo, que por mot ivo de fôrça 

msior n l o pude iam comparecer, 

procedeu-se a eletçlo, por escru-

t ín io secreto, tendo sido eleitos 

os seguintes Diretores: 

Presidente da Diretoria: Al-

fredo H-nrique Costa: Vice Pre-

sidente: Tuff l Jorge; Presidente 

do Coosélho Dolllx-ratlvo: Jo r 

ge Chesde; Vice Presidente: Jo-

sé '.'yrlno Goulart; 1 ° Secreta-

rio- Otávio Keller César; 2 o Se-

cretário: Srta. Lígia Adél ia Cor-

tei ; 1.° Tesoureiro: S«ir.tr Mi-

guel; 2 ° Tesoureiro: José Rei-

naldo do Nascimento Fsletro»; 

Secretário do Consélho: Dr . Wil-

l iam SalomSr; Comissão Fiscal: 

Leonel Nalini, Dr. Alfredo Pa-

lermo e JnSo Traficante. Suplen-

tes: Lu 'z Csrlos Facure; e L'gia 

Adélia Cortez. 

A presente Diretoria terá o 

seu mandato até Janeiro de 

1960, quando se procedera no-

va eleição para o novo exercí-

cio. 

Franca está de parabéns com 

s organ iz i ç io dessa nova So-

ciedade e «A Novs Er«» con-

grstula-se com todos os cole-

gas pels sua concretizsç&o e 

eleiçfio ds pr imeira Diretoria 

da Associacio Frsncsna de Im-

prensa e Rád io . 

Jo&ogloho,nossas rogatlvaa so Senhor 
para que ampare era teu Amor essa 
criatura que lbe foi fiel aoa compri-
misses cntfloa aqui entre DÓS. 

• De,encarnou na cidade detEnge-
nhelro Llabda, Minas, em 9 de Junho, 
com 62 ano« de Idade, noasa estimado 
confrade Honorato Rezende, profes-
sor e figura de destaque naquela ci-
dade e velho militante d« doutrina 
»pirita. 

A viúva, d". Emerenciana M.ndon-
ça Rezende e a todo, «eua familiares, 
hipotecamos noaaa solidariedade, a 
ao eipirlto liberto, dêaae noaao «mi-
go. desejamos muita pas. 

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente 

aaatnatar« a n a l C l BO.SS 

Tido correspondéncto dava iar 

dirigido à Colao Portal 6S -

FÄANCA-E.S. Paulo 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
_ — MOCIDADK ESPIRITA DE 

SAO JOAQUIM DA BARRA - T«v« 
Início nessa magnífica cidade do Ha-
TO»1 da Mojiana movimento de muite 
b««e para as mocidades, pois aí fun-
dou-se roais um núcleo de Mocidades 
Espirita«, que aderiu à UoiSo Miuni-
r-.ipaljdeaa» iocnlidad". Acham-te áfren-
te dèase movimento companheiro« já 
nossoa conhecidos, como Lauro Men-
donça, SebaatiSo Luiz e Marino Me-
nezes. 

2 - 8EIHANA «ALLAN K ARl>EC'» 
— Patrocinada p*la União doa Moço» 
E» piri tas de Ribeirão Preto, à cuja 
presidência temo« o vtlaroao jovem 
Adelino Tímburua, tivemoa de 13 a 
ts dêate mós, uma aeman» cujaa co-
mentários foram feito« emtôrno das 
obra« k*rdequi«na». De«»« maneira, 
cada noitada teve local dt«tlnto para 
q>i«> cada etemetjio da referida Moei-
dade fizeste comentário em tôino de 
uma obra de Kardec Aíaim, dia 13 
- «O Livro do» Espirito«» - a cargo 
de Adelino Tamburtl»; dia 14 «O-
bras Póstumas« - Aristides Campo«; 
15 • «O Céu e o Inferno» - Milton 

i Rameaotto; Dia tS - «O Evangelho 
Segundo o Espiritismo» - Jo»é En-

caro; Dia 17 - «O Livro dos Médiuns» 
por Nelson Firminio e dia 18 

«A Gêneae» - trsbílho apreaenta. 
do por Dr. Lutz Gaetani. 

S — CENTENARIO DB CONAN 
DOYLK - A Federgçào Internatio-
nal Espiritista - aob presidência do 
Dr. Karl Miiller, promoveu «ignifica-
Hva homenagem ao grande vulto in-
ternacional do Espiritismo, Arthur 
Conan Doyle, que a 22 de maio úl-
timo comemorou o centenário de «eu 
nascimento. O munda todo reveren-
ciou a memória do extraordinário 
pensador inglês, um los nome» mai« 

destacados na história do Espirltia-
mo Mundial, 

4 - NOVA DIRETORIA - A 
{undaçío Espirita «ESPERANÇA E 
TÊ», de noasa cidade, elegeu e ero-
poaaou sua nova diretoria, que ficou 
com o mandato para o biênio 1999 
s 1961. Sua Diretoria Executiva eatft 
aasim constituída: Preá - Agnelo Mo-
rato; Viça l-o e 2 o Mário Nalinl Jr. 
e Róso Alvea Pereira; Secrta.: Ola-
vo Rodrigues, José Zeferino Barcelo» 
e Eurípede« Marini; Tesra; Manoel 
João Alvea da Silva a Orozimbo do 
Nascimento. 

B o d a s c 
t erm «atiífaçflo que noticUmo« 

por estas colunas a transcorrência 
das Bodas de Ouro do distinto ca§«i 
sr. lacob Brickmann e d " Maria 
Brickmann, em S de Agosto p. fu-
turo. 

Esse distinto catai, que atualmen-
te reside em Sío Paulo, por muitoa 
anoa residiu nesta cidade, onde gran-
gaou muitiasimoB a mi «os. que ainda 

l e O u r o 
pardunm, tendo sido figura de alto 
destaque em nosaa sociedade. 

«A Nova Era» sente-ae fella em 
cumprimentar efusivamente o dis-
tinto casai Jaccb e Maria Brickmann, 
pela efeméride, cumprimentos énsea 
que exiende a todoa seus familiares, 
pedindo ainda, r< Jesus, para que lhe 
dispense muitaa bênçãos « fellcids. 
das, votos ésses que alo extensivos 
a todoa «eus familiares 


